
SISTEMA DE BALIZAMENTO MARÍTIMO, REGIÃO B, DA IALA

1. GENERALIDADES

1.1. Objetivo

Este sistema apresenta normas que se aplicam a todos os sinais fi xos e fl utuantes 
(exceto faróis, faroletes, luzes de setor, luzes e sinais de alinhamento, barcas-faróis, super-boia e boias 
gigantes), servindo para indicar:

1. 1. 1. Os limites laterais de canais navegáveis.

1. 1. 2. Perigos naturais e outras obstruções, tais como cascos soçobrados.

1. 1. 3. Outras áreas ou peculiaridades importantes para o navegante.

1. 1. 4. Novos perigos.

1.2. Tipos de Sinais

O sistema de balizamento possui cinco tipos de sinais, que podem ser usados de 
forma combinada:

1.2.1. Sinais Laterais, cujo emprego está associado a uma “direção convencional do 
balizamento”, geralmente usados em canais bem defi nidos. Estes sinais indicam bombordo e boreste da 
rota a ser seguida. Onde um canal se bifurca, um sinal lateral modifi cado pode ser usado para indicar a 
via preferencial. Os sinais laterais diferem entre as Regiões de Balizamento A e B, conforme a descrição 
do item 2 destas regras e os quadros das páginas XX e XXI.

1.2.2. Sinais Cardinais, cujo emprego está associado ao da agulha de navegação. 
São usados para indicar o setor onde se poderão encontrar águas navegáveis.

1.2.3. Sinais de Perigo Isolado, para indicar perigos isolados de tamanho limitado, 
cercados por águas navegáveis.

1.2.4. Sinais de Águas Seguras, para indicar que em torno de sua posição as águas 
são navegáveis; por exemplo, sinais de meio de canal ou sinais de aterragem.

1.2.5. Sinais Especiais, cujo objetivo principal não é orientar a navegação e sim 
indicar uma área ou peculiaridade mencionada em documentos náuticos.

1.3. Método de Caracterização de Sinais

O signifi cado de um sinal depende de uma ou mais das seguintes particularidades:

1.3.1. À noite, cor e ritmo da luz. 

1.3.2. De dia, cor, formato e marca de tope.
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2. SINAIS LATERAIS

2.1. Defi nição de “direção convencional do balizamento”

A “direção convencional do balizamento”, que deve ser indicada nos documentos 
náuticos apropriados, pode ser:

2.1.1. A direção geral tomada pelo navegante, vindo do alto-mar, ao aproximar-se de 
um porto, rio, estuário ou outra via navegável; ou

2.1.2. A direção determinada pela autoridade apropriada, em consulta a países vizi-
nhos, se necessário. Em princípio, deve seguir o sentido horário ao redor das massas terrestres.

2.2. Regiões de Balizamento

Existem duas Regiões Internacionais de Balizamento A e B, onde os sinais laterais 
diferem. Essas Regiões de Balizamento estão indicadas no mapa da página XXII e os respectivos países 
na relação da página XXIII.

2.3. Descrição dos Sinais Laterais usados na Região A

2.3.l. Sinais de bombordo
Cor: Encarnada.
Formato (boia): Cilíndrico, pilar ou charuto.  
Marca de tope (se houver): Cilindro encarnado simples.
Luz (quando houver)
Cor: Encarnada.
Ritmo: Qualquer, com exceção do descrito no subitem 2.3.3.

2.3.2. Sinais de boreste
Cor: Verde.
Formato (boia): Cônico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cone verde simples com o vértice para cima.
Luz (quando houver)
Cor: Verde.
Ritmo: Qualquer, com exceção do descrito no subitem 2.3.3.

2.3.3. No ponto em que um canal se bifurca, seguindo a “direção convencional do 
balizamento”, o canal preferencial pode ser indicado pelos sinais laterais de bombordo ou boreste mo-
difi cados, como se segue:

2.3.3.1. Canal preferencial a boreste (bombordo modifi cado)
Cor: Encarnada, com uma faixa larga horizontal verde.
Formato (boia): Cilíndrico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cilindro encarnado simples.
Luz (quando houver)
Cor: Encarnada.
Ritmo: Grupos de lampejos compostos (2+1).

2.3.3.2. Canal preferencial a bombordo (boreste modifi cado)
Cor: Verde, com uma faixa larga horizontal encarnada.
Formato (boia): Cônico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cone verde simples com o vértice para 
cima.
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Luz (quando houver)
Cor: Verde.
Ritmo: Grupos de lampejos compostos (2+1).

2.4. Descrição dos Sinais Laterais usados na Região B

2.4.1 Sinais de bombordo
Cor: Verde.
Formato (boia): Cilíndrico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cilindro verde simples.
Luz (quando houver)
Cor: Verde.
Ritmo: Qualquer, com exceção do descrito no subitem 2.4.3.

2.4.2. Sinais de boreste
Cor: Encarnada.
Formato (boia): Cônico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cone encarnado simples com o vértice para 
cima.
Luz (quando houver)
Cor: Encarnada.
Ritmo: Qualquer, com exceção do descrito no subitem 2.4.3. 

2.4.3. No ponto em que um canal se bifurca, seguindo a “direção convencional do 
balizamento”, o canal preferencial pode ser indicado pelos sinais laterais de bombordo ou boreste mo-
difi cados, como se segue:

2.4.3.1. Canal preferencial a boreste (bombordo modifi cado)
Cor: Verde com uma faixa larga horizontal encarnada.
Formato (boia): Cilíndrico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cilindro verde simples.
Luz (quando houver)
Cor: Verde.
Ritmo: Grupos de lampejos compostos ( 2 + 1 ).

2.4.3.2. Canal preferencial a bombordo (boreste modifi cado)
Cor: Encarnada com uma faixa larga horizontal verde.
Formato (boia): Cônico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Cone encarnado simples com o vértice 
para cima.
Luz (quando houver)
Cor: Encarnada.
Ritmo: Grupos de lampejos compostos ( 2 + 1 ).

2.5. Regras Gerais para o Balizamento Lateral

2.5.1. Formatos

Quando os sinais laterais não utilizarem boia de formato cilíndrico ou cônico 
para identifi cação deverão, onde for possível, levar a marca de tope apropriada.

2.5.2. Identifi cação com letras ou números
Se os sinais que demarcam as margens de um canal forem marcados com 
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números ou letras, a sequência dessas indicações deve acompanhar a “direção convencional do baliza-
mento”.

3. SINAIS CARDINAIS

3. l. Defi nição de Quadrantes e Sinais Cardinais

3.1.1. Os quatro quadrantes (Norte, Leste, Sul e Oeste) são limitados pelas marca-
ções verdadeiras NW–NE, NE–SE, SE–SW, SW–NW, tomadas a partir do ponto de referência (ponto a 
ser defendido ou indicado pelo sinal e sobre o qual se deseja chamar a atenção do navegante).

3.1.2. Um sinal Cardinal recebe o nome do quadrante no qual ele se encontra.

3.1.3. O nome de um sinal Cardinal indica o quadrante em que o navegante deve 
passar, em relação à posição do sinal.

3.2. Uso dos Sinais Cardinais

Um sinal Cardinal pode ser usado, por exemplo:

3.2.1. Para indicar que as águas mais profundas numa área encontram-se no lado 
(quadrante) que tem o nome do sinal.

3.2.2. Para indicar o lado seguro para passar um perigo.

3.3. Descrição de Sinais Cardinais

3.3.1. Sinal Cardinal Norte
Marca de tope (a): 2 cones pretos, um sobre o outro, com os vértices para 
cima.
Cor: Preta sobre amarela.
Formato: Pilar ou charuto.
Luz (quando houver)
Cor: Branca.
Ritmo: Lampejos rápidos ou muito rápidos.

3.3.2. Sinal Cardinal Leste 
Marca de tope (a): 2 cones pretos, um sobre o outro, base a base.
Cor: Preta com uma faixa larga horizontal amarela.
Formato: Pilar ou charuto.
Luz (quando houver)
Cor: Branca.
Ritmo: Grupos de lampejos triplos muito rápidos a cada 5 segundos ou rápi-
dos a cada 10 segundos.

3.3.3. Sinal Cardinal Sul
Marca de tope (a): 2 cones pretos, um sobre o outro, com vértices para 
baixo.
Cor: Amarela sobre preta.
Formato: Pilar ou charuto.
Luz (quando houver)
Cor: Branca.
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Ritmo: Grupos de lampejos muito rápidos (6) + lampejo longo a cada 10 
segundos ou grupos de lampejos rápidos (6) + lampejo longo a cada 15 
segundos.

3.3.4. Sinal Cardinal Oeste
Marca de tope (a): 2 cones pretos um sobre o outro, ponta a ponta.
Cor: Amarela com uma faixa larga horizontal preta.
Formato: Pilar ou charuto.
Luz (quando houver)
Cor: Branca.
Ritmo: Grupos de lampejos muito rápidos (9) a cada 10 segundos ou grupos 
de lampejos rápidos (9) a cada 15 segundos.

(a) A marca de tope em forma de duplo cone é o indicador diurno mais im-
portante de um sinal Cardinal e deve ser usada sempre que praticável; seu tamanho deve ser o maior 
possível, com uma visível separação entre os cones.

4. SINAIS DE PERIGO ISOLADO

4.1. Defi nição de Sinais de Perigo Isolado

Um sinal de perigo é aquele construído sobre ou fundeado sobre ou junto de um 
perigo isolado que tenha águas navegáveis em toda a sua volta.

4.2. Descrição dos Sinais de Perigo Isolado
Marca de tope (b): 2 esferas pretas, uma sobre a outra.
Cor: Preta, com uma ou mais faixas largas horizontais encarnadas.
Formato: Opcional, porém sem confl itar com os sinais laterais, preferindo-se os 
formatos charuto e pilar.
Luz ( quando houver)    
Cor: Branca.
Ritmo: Grupo de lampejos (2).

(b) A marca de tope de esfera dupla é um indicador diurno muito importante de todo 
sinal de Perigo Isolado e deve ser usada sempre que praticável; seu tamanho deve ser o maior possível, 
com uma visível separação entre as esferas.

5. SINAIS DE ÁGUAS SEGURAS

5.1. Defi nição de Sinais de Águas Seguras

Estes sinais servem para indicar que há águas navegáveis em torno de todo o sinal; 
incluem-se nesta defi nição os sinais de linha de centro e os de meio de canal. Tais sinais podem também 
ser usados como uma alternativa para um Cardinal ou um Lateral, para indicar uma aproximação de terra 
(sinal de aterragem).

5.2. Descrição dos Sinais de Águas Seguras
Cor: Faixas verticais encarnadas e brancas.
Formato: Esférico, pilar ou charuto.
Marca de tope (se houver): Uma esfera encarnada.
Luz ( quando houver)
Cor: Branca.
Ritmo: Isofásico, ocultação, lampejo longo a cada 10 segundos ou Morse “A”. 
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6. SINAIS ESPECIAIS

6.1. Defi nição de Sinais Especiais

São sinais cujo objetivo principal não é auxiliar a navegação e sim indicar uma área 
especial ou uma confi guração mencionada nos documentos náuticos apropriados, como, por exemplo:

6.1.1. Sinais dos Sistemas de Aquisição de Dados Oceânicos (ODAS).

6.1.2. Sinais de separação de tráfego, onde o uso de sinalização convencional de 
canal pode causar confusão.

6.1.3. Sinais de área de despejos.

6.1.4. Sinais de área de exercícios militares.

6.1.5. Sinais de cabo ou tubulação submarina.

6.1.6. Sinais de área de recreação.

6.2. Descrição dos Sinais Especiais
Cor: Amarela.
Formato: Opcional, mas sem confl itar com os sinais de auxílio à navegação.
Marca de tope (se houver): Formato de “X” amarelo.
Luz (quando houver)
Cor: Amarela.
Ritmo: Grupo de ocultação ou lampejo simples, mas não um lampejo longo a cada 
10 (dez) segundos; grupo de lampejo com 4 (quatro), 5 (cinco) ou excepcionalmente 
6 (seis) lampejos; grupo de lampejo composto; ou Morse, mas não com os caracte-
res simples “A”ou “U”. 

6.3. Sinais Especiais Adicionais

Outros sinais especiais, além daqueles numerados no parágrafo 6.1 e descritos no 
parágrafo 6.2, podem ser estabelecidos pela autoridade responsável, a fi m de fazer frente a circunstân-
cias excepcionais. Estes sinais adicionais não devem confl itar com sinais de auxílio à navegação, de-
vendo ser divulgados em documentos náuticos apropriados e a IALA notifi cada o mais rápido possível.

7. NOVOS PERIGOS

7.1. Defi nição de Novos Perigos

O termo “Novo Perigo” é usado para descrever perigos recentemente descobertos 
e ainda não indicados em documentos náuticos. Os novos perigos incluem obstruções como bancos de 
areia, pedras ou perigos resultantes da ação do homem, tais como cascos soçobrados.

7.2. Sinalização de Novos Perigos

7.2.1. Os Novos Perigos devem ser sinalizados de acordo com as presentes normas. 
Se a autoridade responsável considerar o perigo especialmente grave à navegação, pelo menos um dos 
sinais usados para balizá-lo deverá ser duplicado por um sinal adicional, tão logo possível.
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7.2.2. Qualquer sinal luminoso usado com este propósito deve ter a característica 
luminosa Cardinal ou Lateral muito rápida (MR) ou rápida (R).

7.2.3. Qualquer sinal usado para duplicação deve ser idêntico ao seu par em todos 
os aspectos.

7.2.4. Um “Novo Perigo” pode ser marcado por um sinal de racon codifi cado Morse 
“D”, mostrando o comprimento de uma milha náutica na tela do radar.

7.2.5. O sinal usado para duplicação pode ser removido quando a autoridade en-
carregada estime que a informação concernente ao “Novo Perigo” haja sido sufi cientemente divulgada.

DH18-6 Original

SISTEMA DE BALIZAMENTO MARÍTIMO, REGIÃO B, DA IALA XIX



DH18-6 Original

XX LISTA DE SINAIS CEGOS

N

N

Racon D

Racon D

REGIÃO A - de dia

Canal Preferencial
Canal Secundário

REGIÃO A - de noite

Canal Preferencial
Canal Secundário
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N

N

Racon D

Racon D

REGIÃO B - de noite

Canal Preferencial
Canal Secundário

REGIÃO B - de dia

Canal Preferencial
Canal Secundário

Obs: Para os símbolos dos sinais representados nas cartas náuticas brasileiras (Região B), ver carta DHN nº 12 000.
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Os países membros da AISM (IALA) estão relacionados abaixo, de acordo com a região escolhida.

REGIÃO “A” REGIÃO “B”

ÁFRICA DO SUL GANA NOVA ZELÂNDIA ARGENTINA

ALEMANHA GRÉCIA OMÃ BARBADOS

ARÁBIA SAUDITA HOLANDA PALESTINA BERMUDA

ARGÉLIA HONG KONG, CHINA PAPUA, NOVA GUINÉ BOLÍVIA

AUSTRÁLIA IÊMEM POLÔNIA BRASIL

ÁUSTRIA IÊMEM (Rep. Pop. Dem.) PORTUGAL CANADÁ

BARHEIN INGLATERRA QUÊNIA CARIBE

BÉLGICA ÍNDIA REINO UNIDO CHILE

BENIN INDONÉSIA  ROMÊNIA COREIA (Rep. da)

CAMARÕES IRÃ RÚSSIA COREIA (Rep. Pop. Dem.)

CHINA IRAQUE SENEGAL COSTA RICA

CHIPRE IRLANDA SERRA LEOA CUBA

CINGAPURA ISLÂNDIA SUDÃO EQUADOR

COSTA DO MARFIM ISRAEL SUÉCIA EUA

CROÁCIA ITÁLIA TAILÂNDIA FILIPINAS

DINAMARCA KUWAIT TAIWAN, CHINA GUINÉ EQUATORIAL 

EGITO LETÔNIA TANZÂNIA HONDURAS

ESCÓCIA MACAU, CHINA TUNÍSIA JAMAICA 

ESPANHA MALÁSIA TURQUIA JAPÃO

ESTÔNIA MOÇAMBIQUE UCRÂNIA MÉXICO

FINLÂNDIA MARROCOS VIETNAM PANAMÁ

FRANÇA NORUEGA PERU

URUGUAI 

VENEZUELA

 

As divisões geográfi cas atuais dessas duas Regiões estão indicadas no mapa da página XXII. 



REGIÃO  “B”  
SISTEMA DE BALIZAMENTO MARÍTIMO DA AISM (IALA)

BALIZAMENTO CEGO E LUMINOSO
SINAIS LATERAIS
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BOMBORDO
Cor: verde

Formato: cilíndrico, pilar ou charuto

Tope (se houver): cilindro verde

Para serem deixadas por bombordo para quem entra nos portos.  Quando lumi-

nosa, a boia exibe  luz verde  com  qualquer  ritmo,  exeto grupo  de lampejos 

compostos (2 + 1) por período.

BORESTE
Cor: encarnada 

Formato: cônico, pilar ou charuto

Tope (se houver): cone encarnado com o vértice para cima

Para serem deixados por boreste por quem entra nos portos. Quando luminosa, 

a boia exibe luz encarnada com qualquer ritmo, exceto grupo de  lampejos  com-

postos (2 + 1) por período.

CANAL PREFERENCIAL A BORESTE
(BOMBORDO MODIFICADO)

Cor: verde com uma faixa larga horizontal encarnada

Formato: cilíndrico, pilar ou charuto

Tope (se houver): cilindro verde

Quando um canal  se bifurca  e  o canal preferencial  for  a boreste, o sinal  lateral  

de bombordo  modifi cado pode ser usado. Quando  luminosa,  a  boia exibe luz  

verde com um grupo de lampejos compostos (2 +1) por período.

CANAL PREFERENCIAL A BOMBORDO
(BORESTE MODIFICADO)

Cor: encarnada com uma faixa larga horizontal verde

Formato: cônico, pilar ou charuto

Tope (se houver): cone encarnado com o vértice para cima

Quando um canal  se bifurca  e o canal preferencial  for  a bombordo,   o sinal   la-

teral  de  boreste modifi cado  pode  ser  usado.  Quando  luminosa,  a  boia  exibe  

luz  encarnada com  um  grupo  de  lampejos  compostos (2 +1) por período.
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Boia

Luz (quando houver):
       Cor: verde
       Ritmo: qualquer, exceto Lp (2 + 1)

VV V

V

V

Boia de luz

Baliza

Boia

Luz (quando houver):
       Cor: encarnada
       Ritmo: qualquer, exceto Lp (2 + 1)

EE E

E

E

Boia de luz

Baliza

Boia

Luz (quando houver):
       Cor: verde
       Ritmo: Lp (2 + 1)

VEV

Boia de luz

Baliza

VEV

VEV

VEV

VEV

Lp (2 + 1) V

Boia

Luz (quando houver):
       Cor: encarnada
       Ritmo: Lp (2 + 1)

EVE

Boia de luz

Baliza

EVE

EVE

EVE

EVE

Lp (2 + 1) E

   
  M

ARINHA DO BRASIL

     
       

                                                     H
IDROGRAFIA E NAVEGAÇÃ

O



PERIGO ISOLADO

Tope: duas esferas pretas, uma sobre a outra 

Cor: preta com uma ou mais faixas largas horizontais encarnadas

Formato: pilar ou charuto

Indicam perigos isolados. O sinal de perigo isolado é aquele construído sobre, ou 

fundeado junto ou sobre um perigo que tenha águas navegáveis em toda a sua 

volta. Quando luminosa, a boia exibe luz branca com dois lampejos por período.
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NOVOS PERIGOS

O termo “Novo Perigo” é usado para descrever obstruções recentemente desco-
bertas e ainda não indicadas em cartas e documentos náuticos. Os novos perigos 
incluem obstruções como bancos de areia, rochas ou perigos resultantes da ação 
do homem tais como cascos soçobrados.

Sinalização de novos perigos:

1. Os novos perigos devem ser balizados de acordo as presentes normas. Se o 
perigo oferecer risco especialmente grave à navegação, no mínimo um dos 
sinais usados para balizá-lo deverá ser  duplicado  por  um sinal adicional.

2. Qualquer sinal luminoso com o propósito de assinalar novos perigos deve ter 
a característica luminosa cardinal ou lateral (MR) ou (R).

3. Qualquer sinal usado para duplicação deve ser idêntico ao seu par em todos 
os aspectos.

4. Um novo perigo pode ser defendido por um sinal de racon codifi cado Morse 
“D”, mostrando um comprimento de uma milha náutica na tela do radar.

5. O sinal usado para duplicação pode ser retirado quando se julgar que o novo 
perigo que ele assinala já teve sua existência sufi cientemente divulgada.

BALIZAMENTO ESPECIAL

Tope (se houver):  formato de “X” amarelo

Cor: amarela 

Formato: opcional, mas sem confl itar com outros sinais

Luz (quando houver):

               Cor: amarela

               Ritmo: Oc  (...);
                           Lp. (exceto LpL 10s);
                           Lp  (4), Lp (5) ou Lp (6);
                           Lp  (...+...); ou
                           Mo (exceto “A” ou “U”).

Sinais que não são primordialmente destinados  a orientar a  navegação  mas 
que indicam uma área ou característica especial mencionada em documentos 
náuticos apropriados. Exemplo: boias oceanográfi cas; sinais de separação  de 
tráfego, onde o uso de sinalização convencional de canal possa causar confu-  
são; área de despejos, área de exercícios  militares; cabo ou tubulação subma-
rina; área de recreação;  prospecções geológicas; dragagens; varreduras; ruí- 
nas; áreas de segurança e outros fi ns especiais.

Boia

Luz (quando houver):
       Cor: branca
       Ritmo: Lp (2)

PE

Boia de luz

Baliza

PE

PE

PE

Lp (2) B

Boia

Luz (quando houver):
       Cor: branca
       Ritmo: Iso. Oc. LpL. 10s ou Mo (A)

EB

Boia de luz

Baliza

EB

EB

EB

Iso. B

Oc. B

LpL. 10s

Mo (A)

EB

EB
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AA A A

A A A A A

AA

Boia

ÁGUAS SEGURAS

Tope: (se houver): uma esfera encarnada 

Cor: faixas verticais encarnadas e brancas

Formato: esférico, pilar ou charuto

Indicam águas navegáveis em torno do sinal; incluem sinais de linha de centro, e 

sinais de meio de canal. Tal sinal pode também ser usado como alternativa para 

um cardinal ou lateral indicar uma aproximação de terra. Quando luminosa,  a  

boia  exibe  luz  branca  isofásica  ou  ocultação  ou  de lampejo longo a cada 10 

segundos ou em código Morse exibindo a letra “A”.



SINAIS CARDINAIS
 1. Os quatro  quadrantes  (Norte, Sul, Leste e Oeste)  são  limitados  pelas  direções  verdadeiras  NW—NE, NE—SE, SE—SW, SW—NW,  tomados  a  partir  do    
      ponto de referência.

  2. O ponto de referência indica o ponto a ser defendido ou indicado pelo sinal.

  3. Um sinal cardinal recebe o nome do quadrante no qual ele se encontra.

  4. O nome de um sinal cardinal indica o quadrante em que o navegante deve se manter; o referido quadrante tem centro no ponto de referência.

      Eles  podem ser usados, por exemplo:

  a) Para indicar que as águas mais profundas estão no quadrante designado pelo sinal;

  b) Para indicar o quadrante seguro  em que o sinal deve ser deixado para ultrapassar um perigo; e

  c) Para chamar atenção para um ponto notável num canal tal como uma mudança de direção, uma junção, uma bifurcação, ou o fi m de um baixio.
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SINAL CARDINAL NORTE

Tope: dois cones pretos, um sobre o outro, com vértices para cima

Cor: preta sobre amarela

Formato: pilar ou charuto

        Luz (quando houver):

               Cor: branca

               Ritmo: R ou MR

SINAL CARDINAL LESTE

Tope: dois cones pretos, um sobre o outro base base

Cor: preta  com uma faixa larga horizontal amarela

Formato: pilar ou charuto

        Luz (quando houver):

               Cor: branca

               Ritmo: MR (3) 5s ou R (3) 10s

SINAL CARDINAL SUL

Tope: dois cones pretos, um sobre o outro, com vértices para baixo

Cor: amarela sobre preta

Formato: pilar ou charuto

        Luz (quando houver):

               Cor: branca

               Ritmo: MR  (6) + LpL. 10s ou R (6) + LpL. 15s

SINAL CARDINAL OESTE

Tope: dois cones pretos, um sobre o outro ponta a ponta

Cor: amarela com uma faixa larga horizontal preta

Formato: pilar ou charuto

        Luz (quando houver):

               Cor: branca

               Ritmo: MR  (9) 10s ou R (9) 15s

DHN-4504-3

Ponto de
referência

Ponto de
referência

PA PA PA

AP AP AP

PAP

PAP

PAP

PAPAPA

APA

APA

APA

PA

AP

NW N NE

W E

SSW SE

R ou MR

MR (9) 10s
ou

R (9) 15s

MR (3) 5s
ou

R (3) 10s

MR (6) + LpL. 10s               ou                      R (6) + LpL. 15s



SINALIZAÇÃO NÁUTICA COMPLEMENTAR

O Decreto nº 92.267/1986, que aprovou o Sistema de Balizamento Marítimo – Região “B” 
da IALA autoriza em seu Artigo 2º, o emprego de sinalização complementar nas águas interiores e a 
Lei nº 9.537/1997 (LESTA), nas Águas Jurisdicionais Brasileiras, desde que autorizada pela DHN. A 
sinalização náutica complementar tem por fi nalidade atender a situações específi cas dos balizamentos 
fl uvial e lacustre, servindo ainda para indicar ao navegante as obras sobre águas porventura existentes, 
tais como: pontes, cais, píeres, molhes, enrocamentos, marinas, terminais, dolfi ns, plataformas diversas, 
trapiches ou quaisquer outras estruturas.

Os sinais náuticos complementares previstos para os balizamentos lacustres e fl uviais, ins-
talados nas margens dos rios, lagoas e lagos, recomendam ações a ser empreendidas pelo navegante, 
fornecendo também outras informações de interesse para o navegante, como: pontos naturais, obstru-
ções, distâncias em quilômetros, proibições e facilidades encontradas, servindo ainda para disciplinar o 
tráfego das embarcações.

Os sinais náuticos complementares são representados por balizas, com painéis de sinaliza-
ção, exibindo uma ou mais informações para o navegante, na forma de símbolos gráfi cos. 

Um sinal complementar instalado em uma margem de um rio deve ser obedecido no trecho 
compreendido entre ele e o próximo sinal complementar de margem. Os sinais complementares para 
utilização em balizamento fl uvial e lacustre estão representados na página XXX desta Lista. 

As dimensões dos painéis devem permitir ao navegante identifi cá-los plenamente a uma 
distância sufi ciente para empreender a ação neles indicada. 

Sinal de recomendação para navegar junto à margem é aquele que exibe, em um painel 
quadrangular, duas faixas laterais, representando as margens do rio, com uma seta reta na mesma cor, 
junto à faixa correspondente à margem de interesse.

Sinal de recomendação para mudar de margem é aquele que exibe, em um painel qua-
drangular, duas faixas laterais, representando as margens do rio, com uma seta curva de mesma cor, indi-
cando a margem para a qual se deve seguir, conforme o caso, a partir da atual posição da embarcação.

Sinal de recomendação para navegar no meio do rio é aquele que exibe, em um painel 
quadrangular, duas faixas laterais, representando as margens do rio, com uma seta de mesma cor entre 
elas.

Sinal indicador de tráfego intenso entre as margens é aquele que exibe, em um painel 
quadrangular, uma cruz com o braço horizontal visivelmente mais fi no.

Sinal de alinhamento é aquele que, instalado em pares, em uma mesma margem, exibe um 
painel quadrangular com uma faixa central, para recomendar um rumo a ser seguido pelo navegante. 

Sinal de quilometragem percorrida é aquele que exibe, em um painel retangular, um 
número correspondente, antecedido pelo símbolo “KM”.

Sinal de redução de velocidade é aquele que exibe, em um painel quadrangular, a letra 
“R”.

Sinal de fundeio proibido é aquele que exibe, em um painel quadrangular, uma âncora sob 
uma diagonal da mesma cor, para indicar a proibição de fundeio na área assinalada ou no alinhamento 
de dois sinais iguais de fundeio proibido.
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Sinal de altura máxima de passagem é aquele que, em um painel quadrangular, exibe em 
sua metade superior um triângulo com um vértice para baixo e, na sua metade inferior, na mesma cor do 
triângulo, a indicação da máxima altura permitida, em metros, para passagem sob o obstáculo.

Bifurcação de canal é aquele que, em um painel quadrangular na cor preta, exibe o sím-
bolo “Y” na cor amarela. Os dois segmentos superiores do “Y” indicam que há dois canais navegáveis 
contornando um obstáculo de dimensões apreciáveis, como uma ilha. Se houver um canal principal a ser 
demandado, o segmento superior correspondente ao canal principal terá uma largura visivelmente maior 
que a do segmento correspondente ao canal secundário. 

Perigo é aquele que exibe dois símbolos “+”, na cor branca, sobrepostos e inscritos, cada 
um, em um painel circular pintado de preto. É usado para indicar obstáculos de dimensões reduzidas, 
como uma pedra ou um casco soçobrado, cercados de águas navegáveis.

A sinalização náutica complementar descrita acima não se aplica ao balizamento especial 
existente na Hidrovia Paraguai-Paraná, aprovado pelo “Comitê Intergovernamental da Hidrovia Para-
guai-Paraná” constante da página XXXIII desta Lista. A sinalização desta hidrovia também está descrita 
na “Lista de Sinais da Hidrovia Paraguai-Paraná – Parte II” e nas “Normas da Autoridade Marítima para 
Auxílios à Navegação – NORMAM-17/DHN”.

A sinalização náutica complementar para pontes tem por propósito garantir a segurança 
de pontes e de embarcações que por sob elas trafeguem, em razão da possibilidade de ocorrência de co-
lisão com os seus pilares ou pela limitação da altura do seu vão livre e/ou das profundidades existentes 
sob as mesmas.

Os pilares que delimitem o melhor ponto de passagem devem exibir, nas faces anterior e 
posterior, painéis retangulares, com dimensões e posicionamento adequados à visualização pelo nave-
gante:

1 - Sinalização diurna

I - Se a navegação for possível em toda a largura do vão livre sob a ponte, os sinais 
devem ser localizados nos pilares da ponte que o limitam:

- a boreste: um painel exibindo um triângulo equilátero encarnado sólido, com um 
vértice para cima;

- a bombordo: um painel exibindo um quadrado verde sólido; e
- o “melhor ponto de passagem”: pode ser indicado por um painel circular com 

faixa branca entre faixas encarnadas, indicativo de “Águas Seguras”, fi xado no vão entre os pilares;

II - Se a navegação for apenas parcialmente possível sob o vão livre, os sinais devem 
ser posicionados de modo a indicar os limites do canal navegável. Tal sinalização poderá ser feita por 
meio de faroletes ou boias com a coloração atinente a sinais laterais de boreste e bombordo;

III - Se existir mais de um canal navegável sob a ponte, o mesmo procedimento indica-
do em I e II acima deve ser utilizado para cada canal;

IV - Os vãos livres navegáveis que não sejam balizados com painéis verdes e/ou en-
carnados, indicativos de “Sinal Lateral”, como, por exemplo, os vãos usados por embarcações miúdas, 
podem ser balizados com painéis indicativos de “Sinal Especial” sobre fundo preto, que deverão ser 
posicionados da mesma forma que o descrito nos itens I e II acima; e

V - Os vãos livres não navegáveis não exibirão quaisquer painéis ou outros sinais.
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2 - Sinalização Noturna

I - Se a navegação for possível em toda a largura do vão livre sob a ponte, os sinais 
luminosos devem ser localizados nos pilares da ponte que o limitam:

- a boreste: uma luz rítmica encarnada indicativa de Sinal Lateral de Boreste;
- a bombordo: uma luz rítmica verde indicativa de Sinal Lateral de Bombordo; e
- o “melhor ponto de passagem”: uma luz rítmica branca indicativa de Sinal de 

Águas Seguras, fi xada no vão entre os pilares.

II - Se a navegação for apenas parcialmente possível sob o vão livre, os sinais devem 
ser posicionados de modo a indicar os limites do canal navegável. Tal sinalização poderá ser feita por 
meio de faroletes ou boias com a coloração atinente a sinais laterais de boreste e bombordo;

III - Se existir mais de um canal navegável sob a ponte, o mesmo procedimento indica-
do em I e II acima deve ser utilizado para cada canal;

IV - Os vãos livres navegáveis que não forem balizados por luzes verdes e/ou encar-
nadas, indicativas de “Sinal Lateral” como, por exemplo, aqueles a serem utilizados por embarcações 
miúdas, podem ser sinalizados por luzes amarelas indicativas de “Sinal Especial” que deverão ser posi-
cionadas da mesma forma que o descrito nos itens I e II acima;

V - Os vãos livres não navegáveis não exibirão sinalização náutica noturna, ou seja, 
não serão identifi cados para o navegante, admitindo-se, como alternativa, o uso de luzes fi xas brancas 
indicando sua existência, para aumentar a proteção contra colisão noturna ou, ainda, iluminá-los com 
refl etores; 

VI - Em áreas de navegação exclusiva de embarcações de pequeno e médio porte, 
pode-se utilizar as marcas diurnas iluminadas como alternativa às luzes de auxílio à navegação descritas 
neste subitem;

VII - A iluminação dos pilares da ponte, com o emprego de refl etores poderá, em alguns 
casos, fornecer uma indicação satisfatória para a navegação e o tráfego de embarcações sob o(s) vão(s); 
e

VIII - Materiais retrorrefl exivos de cores apropriadas poderão ser utilizados para faci-
litar o reconhecimento noturno dos painéis de sinalização diurna.

O ponto de melhor passagem sob uma ponte, desde que julgado adequado, poderá ser si-
nalizado por um Racon.

Um exemplo de sinalização náutica complementar para pontes está representado na página 
XXXVI desta Lista.
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XXX LISTA DE SINAIS CEGOS

NAVEGAR JUNTO
À MARGEM

MUDAR DE
MARGEM

NAVEGAR NO 
MEIO DO RIO

TRÁFEGO ENTRE
MARGENS

ALINHAMENTO QUILOMETRAGEM
PERCORRIDA

REDUZIR
VELOCIDADE

FUNDEIO
PROIBIDO

ALTURA MÁXIMA
DE PASSAGEM

(FLUVIAL E LACUSTRE)

A) MARGEM DIREITA

KM 45

15 mR



NAVEGAR JUNTO
À MARGEM

MUDAR DE
MARGEM

NAVEGAR NO 
MEIO DO RIO

TRÁFEGO ENTRE
MARGENS

ALINHAMENTO QUILOMETRAGEM
PERCORRIDA

REDUZIR
VELOCIDADE

FUNDEIO
PROIBIDO

ALTURA MÁXIMA
DE PASSAGEM

B) MARGEM ESQUERDA
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SINALIZAÇÃO NÁUTICA COMPLEMENTAR XXXI

KM 45

R 15 m15 m
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XXXII LISTA DE SINAIS CEGOS

NAVEGAR JUNTO
À MARGEM

MUDAR DE
MARGEM

NAVEGAR NO 
MEIO DO RIO

TRÁFEGO ENTRE
MARGENS

ALINHAMENTO QUILOMETRAGEM
PERCORRIDA

REDUZIR
VELOCIDADE

FUNDEIO
PROIBIDO

ALTURA MÁXIMA
DE PASSAGEM

BIFURCAÇÃO DE CANAL

PERIGO ISOLADO

C) INDEPENDENTE DA MARGEM

15 m

KM 45

R
Y Y
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REGULAMENTO ÚNICO DE BALIZAMENTO PARA A HIDROVIA PARAGUAI-PARANÁ 

Art. 1º. Os países signatários adotarão o sistema IALA (Região B) adaptado à navegação fl uvial 
ou o sistema de sinalização de “AÇÕES A EMPREENDER” ou ambos em forma indistinta, segundo as 
características particulares dos diferentes trechos de hidrovia. Nos trechos em que for utilizado o sistema 
de “AÇÕES A EMPREENDER”, o mesmo será de acordo com o especifi cado nos artigos seguintes e 
apresentado nos anexos I e II a este Regulamento. 

Art. 2º. Entende-se por margem esquerda a margem situada do lado esquerdo em relação à dire-
ção de montante para jusante. 

Art. 3º. Entende-se por margem direita a margem situada do lado direito em relação à direção de 
montante para jusante. 

Art. 4º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de mudança de margem, quando situados na 
margem esquerda, devem exibir o símbolo “X”, confeccionado com material refl etor de cor encarnada, 
sobre um painel losangular pintado de branco. 

Art. 5º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de mudança de margem, quando situados na 
margem direita, devem exibir o símbolo “X”, confeccionado com material refl etor de cor verde, sobre 
um painel losangular pintado de branco. 

Art. 6º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de canal junto à margem, quando situados na 
margem esquerda, devem exibir o símbolo “ ”, confeccionado com material refl etor de cor encarnada, 
sobre um painel triangular pintado de branco. 

Art. 7º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de canal junto à margem, quando situados na 
margem direita, devem exibir o símbolo “ ”, confeccionado com material refl etor de cor verde, sobre 
um painel quadrangular pintado de branco. 

Art. 8º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de canal a meio do rio, quando situados na 
margem esquerda, devem exibir o símbolo “H”, confeccionado com material refl etor de cor encarnada, 
sobre um painel triangular pintado de branco. 

Art. 9º. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de canal a meio do rio, quando situados na 
margem direita, devem exibir o símbolo “H”, confeccionado com material refl etor de cor verde, sobre 
um painel quadrangular pintado de branco. 

Art. 10. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de bifurcação de canal, devem exibir o símbolo 
“Y”, confeccionado com material refl etor de cor amarela, sobre um painel quadrangular ou triangular 
pintado de preto, de acordo com a sua posição na margem direita ou na esquerda, respectivamente. 
Havendo canal principal, o símbolo deverá ter, em sua parte superior, um seguimento mais largo que o 
outro, indicando a direção desse canal. 

Art. 11. Os sinais visuais cegos fi xos, indicadores de perigo isolado, devem exibir o símbolo “+”, 
confeccionado com material refl etor de cor branca, inscrito em dois painéis circulares pintados de preto, 
um acima do outro. 

Art. 12. Os sinais visuais luminosos fi xos, quando situados na margem esquerda, devem possuir 
estrutura pintada na cor branca com duas faixas encarnadas e devem exibir luz de lampejos encarna-
dos. 

Art. 13. Os sinais visuais luminosos fi xos, quando situados na margem direita, devem possuir 
estrutura pintada na cor branca com faixas verdes e devem exibir luz de lampejos verdes. 

Art. 14. Os perigos recentemente descobertos e ainda não indicados em documentos náuticos 
recebem a denominação de “novo perigo”, podendo incluir obstruções como bancos de areia, rochas ou 
perigos resultantes da ação do homem, tais como cascos soçobrados. 
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§ 1º. Os novos perigos devem ser sinalizados de acordo com as presentes normas, o mais 
rápido possível. Provisoriamente, os novos perigos podem ser sinalizados com qualquer tipo de bali-
zamento (boia, tambor, baliza, etc.), inclusive com balizamento luminoso, utilizando luz branca com 
qualquer ritmo, exceto os utilizados nos sinais cardinais do sistema IALA, a fi m de defi nir as suas po-
sições, sendo necessária a divulgação dos novos perigos e dos balizamentos estabelecidos, por meio de 
Avisos-rádio.

§ 2º. Se a autoridade competente considerar o novo perigo especialmente grave à navegação, 
pelo menos um dos sinais usados para balizá-lo poderá ser duplicado por um sinal adicional, tão logo 
possível, idêntico ao seu par. 

§ 3º. Um novo perigo pode ser marcado por um sinal racon, exibindo em código Morse a 
letra “D”, mostrando o comprimento de uma milha náutica na tela do radar. 

§ 4º. O sinal usado para duplicação pode ser removido quando a autoridade competente esti-
mar que a informação concernente ao novo perigo houver sido sufi cientemente divulgada. 

Art. 15. As pontes fi xas sobre a hidrovia Paraguai-Paraná, que tenham pilares de sustentação 
sobre a água, devem receber sinalização e iluminação nos diversos vãos. 

§ lº. O(s) vão(s) principal(ais) deve(m) exibir: 

I - no centro, sob a ponte, uma luz rápida branca e nos pilares laterais luzes fi xas ou 
rítmicas, de acordo com as convenções para o balizamento marítimo; 

II - no pilar que deva ser deixado por bombordo, pelo navegante que sobe o rio, um pai-
nel retangular branco, contendo um retângulo verde, com a maior dimensão na vertical, sendo adotadas 
para o retângulo interior a dimensão mínima de 2,4 (dois vírgula quatro) metros na direção horizontal e 
2,5 (dois vírgula cinco) metros na direção vertical; e 

III - no pilar que deva ser deixado por boreste, pelo navegante que sobe o rio, um painel 
retangular branco, contendo um triângulo equilátero encarnado, adotando-se a dimensão mínima de 1,5 
(um vírgula cinco) metro para o lado do triângulo. 

§ 2º. O(s) vão(s) secundário(s), se tiver(em) pilar(es) de sustentação sobre a água, deve(m) 
ter esse(s) pilar(es) sinalizado(s) por luz fi xa branca ou iluminado(s) por refl etores, com luz branca não 
ofuscante. 

§ 3º. Para os fi ns acima, entende-se como vão(s) principal(ais) aquele(s) que é (são) 
aconselhado(s) para a navegação e como secundário(s), o(s) outro(demais) vão(s). 

§ 4º. Os alcances luminosos noturnos de todas as luzes de sinalização deverão ser iguais ou 
maiores que 5 (cinco) milhas náuticas. 

Art. 16. As quinas ou extremidades dos molhes, trapiches, dolfi ns e terminais devem ser sinaliza-
das no período noturno de acordo com as convenções para o balizamento marítimo. 

Parágrafo único. Sempre que a dimensão principal dos molhes, trapiches, dolfi ns e terminais ex-
ceda de 10 (dez) metros, os mesmos devem ser iluminados por luzes brancas não ofuscantes.
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SINALIZAÇÃO NÁUTICA COMPLEMENTAR XXXV

CANAL JUNTO À MARGEM
(MARGEM ESQUERDA)

CANAL A MEIO DO RIO
(MARGEM ESQUERDA)

BIFURCAÇÃO DE CANAL
(MARGEM ESQUERDA)

MUDANÇA DE MARGEM
(MARGEM DIREITA)

PERIGO ISOLADO

ANEXOS I E II DO REGULAMENTO ÚNICO DE BALIZAMENTO PARA A 
HIDROVIA PARAGUAI-PARANÁ

CANAL JUNTO À MARGEM
(MARGEM DIREITA)

CANAL A MEIO DO RIO
(MARGEM DIREITA)

BIFURCAÇÃO DE CANAL
(MARGEM DIREITA)

MUDANÇA DE MARGEM
(MARGEM ESQUERDA)

AÇÕES A EMPREENDER

H

Y

Y

H
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a) Sinalização Diurna

SINALIZAÇÃO DE PONTES

Obstrução

Retângulo de 
Navegação

Canal de Navegação

b) Sinalização Noturna

Retângulo de 
Navegação

Canal de Navegação


